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1\RA m elhor e 1nais precisa con1prehensão 

do titulo d'este p amphleto e das pala
vras que vão lêr-se, eu peço, sem o pro

p osito de insulto, aos senhores todos - artistas, 
p oliticos, homens do mundo - que se considerem 
p or um instante, para que sem esforço logrem 
attingir o symbolismo do n1eu intuito, unica e 
singelamente - bêstas. 

Quando o animal yae indo desempenado e di~ 

r eito no caminho que justamente lhe compete, é 
claro que a aguilhada não fére e o guia, satisfei
to, descansado, de bom-hun1or, não deixa de lhe 
dar amavelmente duas palavras de ternura. Se o 
bicho emperra, e não vae, e resmunga, e segue 
torto, a aguilhada então carrega sem piedade, 
se1n que lhe valha1n os ternos olhares con1passi
YOS e as blandicias na imminencia dolorosa do 

castigo. 
Os senhores devem ter co1nprehendido suffi-

cientemente para, feito aviso, sem remorsos que 
depois nos roam -fiados na Divina Providencia 
e na caridosa protecção das leis do reino, poder 
mos seguidamente começar. 
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R...l\ZÃO por que umas centenas de pessoas 
se reuniram outrodia n'um salão lis
boeta, em torno do snr. J oão Franco· 

Castello Branco e disseram, consoante o poder da 
sua eloquencia e a agudêza do seu espirito, o que 
pensavam do papel que lhes cumpria na politica 
corrente, não bole com a affirmação d'un1a ideia 
que seja interessante discutir muito a serio nem 
tem coisa de geito que se imponha á nossa atten
ção mais demorada. 

A cohorte que arvora em pendão d e combate 
o farrapo desilludido em que se inscreve um se
diço ideal de vida nova, é, mudando nomes a figu
ras, nos seus elementos e nos intuitos 1nal disfar
çados de cada un1, aquella inesn1a que acompanha 
em politica todo o apostolo d'um novo credo -
seja elle u111 ingenuo, um idealista, u1n ambicioso 

I 

ou um charlatão. E a serie dos influentes malquis-
tados, por pretensões indeferidas, com os man
dões preponderantes; a legião• dos pretendentes 
amuados, e dos ambiciosos que vêem na nova 
seita un1a Yereda n1ais rapida para subir; é ainda 
o grupo rcstricto das boas pessoas cathechisadas, 
que cada novo aYentureiro arranca á cautelosa 
abstenção de coisas publicas. 

* 

• 



Este partiso João Franco explora, para dar á 
sua existencia uma razão de ser plausivel, o velho 
sophisma da affi.rm?-ção da decadencia e ruina do 
que ahi vêmos para levantar imperiosamente a 
necessidade de que de novo se faça alguma coi ... 
sa. E, não obstante, essa necessidade é evidente. 
Passou o chamado rotativismo para uma phase de 
franquêza decidida que põe de parte considera
ções de pudôr e de vergonha e, ao vêr o especta
culo dos governos, o sorriso ama vel dos inimigos, 
o alvoroço que se levanta, sobresaltando uns e 
outros, quando consta que algum ambicioso ou 
descontente a valer se malquistou, o publico olha 
desconfiado, percebe vagamente que o comem e 
sente sua vontade de patear essa con1edia que a 
seus olhos representam, em que elle é o unico lo ... 
grado e ·o constante bode soffredor. Posto isto, 
não se conclue desde já que tudo o que de novo 
vier, só pela condição de ser não visto, possa re 
mediar as coisas, encaminhando-as para uma orien
tação rehabilitadora; não se conclue que tudo que 
possa vir seja melhor, á vista do muito mau que 
nós já temos. E precisamente n'este caso a figur 
do antigo ministro do snr. Hintze apresenta-se de 
forma a desafiar a nossa desconfiança se não mes 
mo francamente a nossa incredulidade absoluta. 

rrodo o homem que se arvora em chefe d'um 
facção politica qualquer, apto a dirigir um grup 
de homens mais ou menos intelligentes, mais o 
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menos capazes de, pelo seu esforço. individual, fa
zer alguma coisa, tem ou deve ter a justificar o 
preponderante logar que se outhorga um passado 
que claramente atteste os seus meritos revelados 
n'um campo - seja qual fôr - da actividade do 
seu espirito. Herculano quando entrou na vida 
publica a pedir gente nova e a aconselhar Sal
danha e não foi ministro porque positivamente o 
não quiz ser, tinha as faculdades extraordinarias 
do genio reveladas na sua obra litteraria; Oli
veira l\fartins quando quiz a vida nova, antes de 
subir ás desillusões do mando, era o artista pri
moroso, o investigador erudito, o economista e 
o philosopho; . .l\nthero, ao presidir a essa I.,iga l.,i
beral infortunada tinha dado aos olhos de todos as 
melhores provas do seu formoso espírito. No pro
prio período de anarchia constitucional que foi de
correndo desde a guerra civil até ha pouco, n'esse 
tempo agitado de revoluções e contra-revoluções, 
surprêzas políticas a cada instante, remendos ecos
turas que cada qual fazia na farpella constitucional 
para a ageitar, sempre improficuamente, a um corpo 
para quem se não talhara, n'esse mesmo tempo, 
subia só aquelle que houvesse revelado qualida
des proprias ou tivesse um passado publico, de 
política sua, boa ou má, a defini-lo. 

Ora o snr. João Franco não é um philosopho, 
um homem de sciencia, um economista, uma crea
tura que tenha revelado fundamente a sua intel-
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-lectualidade em campo ameno ; não é sequer ora
dor, e Navarro, que muito bem conhece os 
homens e as coisas, já um dia justificou em s. ex.a 
-0 odio á imprensa por não saber escrever coisa 
de geito. Temos pois apenas no snr. João Franco 
.o seu passado politico, só esse póde ser a garan
·tia do seu valor, da sua orientação, da razão d~ 
ser do seu accesso. Mas a negação de todo esse 
passado é a unica coisa que justifica a sua atti
tude d'hoj e, é o unico ponto nitido e sanente do 
seu programma. A sua politica passada é a dos 
·regeneradores, do snr. Hintze, é a politica que está 
em cima, é a politica d'agora com os assomas a 
mais d'uma energia doida e um furor maior de, 
reformando, estragar tudo. 

O snr. Franco zangou-se com o snr. Hintze: é 
uma questão caseira com que o pubUco pouco ou 
nada tem. Não foi decerto em defêza dos inte
resses d'esse publico, joguete de todas as ambi
ções, desprotegido de todos, que o estadista do 
Alcaide combateu ha dois annos uma lei de con
tribuição predial, origem da scisão, quando já an
tes soubera applaudir e justificar coisa muito peor. 
Essa lei foi um pretexto e esse partido, outrodia 
inaugurado em Lisboa com o apparato d'uma ses
são solemne, não foi creado para guerrear program
mas nem defender principias - foi-o apenas para 
combater um homem publico, foi-o apenas para 
satisfazer uma vaidade e lisongear uma an:ibição. 
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Sabe-se que, por seu mal, o snr. João Franco 
é un1 nevropatha, tem nevralgias que o torturam 
e o irritam; d' ahi a sua ira, os seus assomos violen
tos - e a sua propria e tão fallada energia. Gosta 
üe mandar: em Coimbra diz-se que era ternido 
.pelos caloiros, em :rortugal, no p oder, é temido 
por toda a gente. E ~inda uma especie de medo 
ao canelão. Portugal todo treme de que elle lhe 
dê palmatoadas ou lhe thesoire a gaforina. 

Falta-lhe a energia serena, reflectida e equili
brada, que é a primeira condição d'um estadista; 
a sua acção pode ser util e pode tam bem ser de
sastrada - em todo o caso será perigosa. 

Na reunião inaugural do seu partido, o snr. 
João Franco fallou muito tempo, n'um discurso 
precisa e cuidadosamente elq,borado, e, no emtanto, 
produzindo varios logares comn1uns e vendo muito 
de supcrficie os mais salientes problemas nacio
naes, teve o cuidado honesto de dizer que não fa
zia un1 programma, por isso que - são palavras 
suas - ~os programmas ou são simples enuncia
dos de principios geraes e de aspirações genero
sas, que nada valem e significam fóra da confian
ça que inspiram os homens que os formulam, ou, 
para tomarem uma fórma· positiva e concreta, cor
ren1 o risco de já se não ajustaren1 ás circumstan
cias quando cheguem ao poder os seus auctores, 
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e d'ahi, pela impossibilidade do seu cumprimen· 
to, o descredito moral d'aquelles que os apresen
taran1.» 

Isso é exacto. Apenas, n'este caso, se não tra
tará das circumstancias politicas do momento,. 
mas ·sim das circumstancias em que se encontrem 
os nervos do sr. presidente do conselho. Deixará. 
de ser um homem, um ser pensante, a sobraçar a 
pasta do reino. Ha-de ser um systema nervoso,. 
pouco firme, de chapeu armado, espadim, e banda 
á tiracollo, aprumando-se com arrogancia, no pri
meiro· degrau do throno, ao pé do rei. 

.. 

Na reunião do centro lisboeta, não sei se por 
amabilidade se porquê, todos os oradores se mos-· 
traram intellectualmente inferiores ao nobre chefe;, 
limitou-se aquillo tudo a uma serie de cumprimen
tos, com sua bisca de vêz em quando aos alliados 
do poder. Apenas o sr. Luiz de l\1agalhães, poe
ta, critico, romancista e, sobretudo, filho do grande 
orador José Estevão, conseguiu com uma phrase,. 
que afirmou paterna, commover o sr. João Franco,. 
impressionar o auditorio e fazer no primeiro mo-. 
mento corar de pejo o sr. Araujo Gama, que es
tava n'um canto da sala e não tinha porisso ou
vido bem. 

O sr. Magalhães depois de, sem intuito de of-
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fensa, ter pregado um discurso em que mostrou 
como sempre têm falhado e decerto continuarão a 
falhar as ideias de vida nova-peça por que decerto 
não esperava o sr. João Franco- d eclarou que nas. 
mãos de s. ex.ª vinha depôr a sua virgindade ... 
opposicionista. Dadiva valiosa essa, m eus ami
gos ! Em toda a sua vida passada, o filho de José 
Estevão nunca se oppoz a ninguem, nunca fêz. 
mal: em pequenino, se lhe pediam que comesse a 
sopa toda, não se oppunha - ia ~omendo ; disse· 
raro-lhe que não mette-se o dedo no nariz, e sem 
opposição, não metteu mais'; mandaram-no ser dou
tor, não se oppoz; João Franco pediu-lhe que au
xiliasse com as chispas do seu talento o ideal do 
novo grupo, não se oppoz - elle lá está. D' esse 
modo a sua vida tem decorrido sem uma malque
rença e sem um crime. Apenas ... assassinou D . 
Sebastião n'um negro dia; mas garante-me pes
soa de todo o credito que se o fêz não foi por 

mal. 
Pois é com todo esse calmo e bemaventu

rado passado que, por amizade e convicções, agora 
rompe. 1\Iuito lhe fica devendo o novo chefe. A· 
virgindade do illustre poeta não é decerto uma 
palavra vã. 

, . 



CARTA A UMA DAMA 

I:XHA SENHORA: 

Disse-me V. Ex.ª, com magua, que 
não fôra, este anno, a nenhum dos es

pectaculos que a companhia do theatro D. Ame
Ha realisou aqu_i no Porto e, como eu estranhasse 
que V. Ex.a não tivesse satisfeito a sua curiosi.,. 
dade, já que tão grandemente admira alguns ar
tistas que lá vinham, V. Ex.a vem agora a dizer
me se eu ignoro a duvidosa lição moral das pe
ças representadas, a ponto de achar correcto, e 
mesmo honesto, que as escutassem os castos ou
vidos de V. Ex.ª óu até - que blasphemia ! - os 
innocen tissiinos tympanos de sua filha. 

Vejo que V. Ex.a escreve indignada; o seu 
cursivo, de ordinario tão egual e tão perfeito que 
deante d'elle toda se envergonha a minha calli
graphia detestavel, esse cursivo que eu lhe inve
jo tanto como o brilho do seu espirita, d'esta vez 
todo elle treme, e até eu _vi, Minha Senhora, com 
espanto, que á maioria dos is faltavam pontos e 
a sua ira teimou constantemente em escrever pu
dôr com e no fim ! 

Isso, se por uma banda me obriga á tarefa 
d'uma contestação que presumo Yae ser longa e 

-



trabalhosa, por outra enche-me de jubilo por vêr 
·que ainda existe quem abane tão impetuosamen
-te os seus nervos por comesinhas razões de mo:
rat e bons costumes. 

Vejamos, porém. Incontestavelmente o assum.
pto não é d'aquelles em que se torna galante esgrir 
.mir com um subtil espírito de mulher, e sobretudo 
agora me quedo embaraçado ao lembrar-me de 
..quanto escrupuloso é o de V. Ex.ª n'estes casos 
em que se desrespeita, trazendo-a á discussão, 
essa integridade de sãos costumes que toda a ge.,. 
ração de V. Ex.ª primou sempre em manter, in
.transigente. Procurarei pois respeitar o mais pos
siYel o seu melindre e, como se pecca por todos 
os sentidos oorporaes, segundo as minhas remi
niscencias de cathecismo me elucidam, eu esforçar
me-hei por que, já que V. Ex.ª não vê, nem chei
t"a, não prova, nem apalpa coisas nocivas á sere
nidade da sua alma, ta:p:ibem as não oiça de modo 
a pesaren1-lhe de mais na consciencia. Hei-de 
sen1pre quanto possa fugir ao 'l'ermo-proprio, 
esse Termo-proprio que horrorisa uma sociedade 
em· que toda a infamia se diz e se escuta, desde 
que a brutalidade da sua nudêz se acoite no véo 
doirado d'umas palavras finas, e V. Ex.a decerto, 
no fim. ha-de perdoar, se, apesar da minha boa-von
tad~, o não conseguir inteiramente. 

V. Ex.ª entende que a maioria das peças ahi 
representadas pelo g rupo Rosas e Brazão não 
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podia ser ouvida, sem grande agravo para o pu
dôr e innocencia respectivos, por V. Ex.ª e por 
sua filha. O caso tem dois aspectos que é mister 
analysar em separado: um refere-se a V. Ex.ª, o 
outro á menina de V. Ex.a Vamos então, com to
das as cautelas, tratar do primeiro d'esses, dei
xando para depois, como mais delicado e trans
cendente, o caso da pequena. 

V. Ex.ª - e desculpe-me desde já a indiscre
ção - conta trinta e nove annos, casou aos vinte 
e tem uma filha de dezoito. Quando V. Ex.'\ 
após um breve e honesto idyllio de namorados, 
se resolveu, com o applauso dos seus Ex.mos pro
genitores, a contraír o matrimonio, ainda trazia 
os olhos do espirito cerrados á maldade do mun
do. Nunca a grinalda de noiva melhor assentou 
sobre os cabellos doirados d'uma mulher de vin
te annos. Quando a lua de mel findou e V. Ex.ª 
veio de deixar cc5nfiados .aos arvoredos discretos 
do Bussaco os arroubos de ternura e os honestis
simos beijos do seu primeiro-e unico-amôr, 
V . Ex.ª entretinha as suas horas vagas a anno
tar as paginas d'um romance que uma ·amiga do 
collegio, pouco antes da sua vinda lhe empres
tara, e começava a vêr o mundo á data em que 
os primeiros enjoos davam o dobre de finados 
áquella sua minuscula cintura que não tinha de 
roda mais d'um palmo. D'ahi a duzentos e seten
ta e tantos dias, a physiologia cumpria rigorosa-
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mente o seu deYer, e V. Ex.a estava de posse de 
conhecimen:tos novos e completos que lhe ajuda
rian1 1nelhor a comprehender a vida. V. Ex.ª co
nhecia o bicho-homem que cuidadosamente afas
taram de V. Ex.ª durante o periodo recatado da 
sua educação, sabia muita coisa do coração huma
no e tinha, sobre isso tudo, rigorosas, posto que 
succintas, noções anatomo-physiologicas que, para 
clara eYolução do seu espirito, eram, a meu vêr, 
d'un1 grande e proficuo ensinamento. 

Descrever agora passo a passo, 1\Iinha Senho
ra, a sua Yida desde então não o saberia eu se o 
ben1 quizesse; basta que diga que encontrei V. 
Ex.ª não ha n1uito, no meio d'uma sociedadesi
nha burguêsa em que, ás noites, se faz n1á lin
gua, sob o indulgente olhar dos bons maridos. 
Em duas ou três noites que n'esse convivia en
contrei V. Ex.a aprendi varias coisas maldosas 
que não sabia sobre maneiras de enganar boas 
pessoas, - que senhoras Yarias ministravam, com
o disfarce subtil d'un1a anecdota equivoca. Con
tavan1-se então casos espantosos de adulterios, 
con1 pormenores bizarros, ciciados con1 o olhar 
brilhante de quem sente o prazer de pensar aquillo 
que não faz,·- emquanto n'u1n grupo á parte, de 
ouvido á escuta, tremendo a cada revelação q ue 
lhes . abalava ein reconditos desejos e inexpri-
1niveis aspirações todo o seu ser, meninas q uasi 
nubis ian1 contando distrahidas u1n beijo atrevido 

' 



do priminho e o vestido azul-claro da boneca ... · 
D'uma das senhoras mais finamente espirituo

sas da sua reunião soube eu depois episodios in-: 
timos, com seus ares sodomicos de pouca-vergo
nha antiga, em que entrava um tenente de caval
laria, amigo do marido, - marido esse que, pôr. 

signal, tinha uns cabellos ruivos que a esposa em 
horas domesticas afagava com mão fina, chaman
do-lhe an1orosamente o seu tótó. A mim pareceu-· 
me aquella sociedade de gente honesta, menos 
pura que qualquer outra, n1ais humilde, em que 
nem sempre o vicio é a razão de ser de toda a 
queda, em que se não enganan1 os maridos para 
p od er t rajar de sedas boas, mas se desce e se cae, 
muitas vezes, irremediaveln1ente - para comprar 
um pão. 

Ah! mas eu ia entrar em considerações que 
decerto horrorisavam os seus ouvidos castos, 1\tli
nha S enhora. Era o T.ermo-proprio que irresistivel
mente 111e occorria, por este n1eu feitio indelica
damente sincero, grosseirão, agressivo, que nunca 
m e deixará ser um escriptor p ara sentir o perfu
m e d'uma alcoYa de mulher formosa e poisar-lhe 
em d elicada brochura, no boudoir . 

. . . Ora parecia-m e que quem tão profunda
m-ente conhece os mysterios da vida, explorando
lhe sobretudo, requintadamente, o lado mau, es
tava apto a ouvir as escabrosidades ào repertorio 
do D . Amelia, que pode ter realmente coisas es-



pantosamente imbecis, sem merito que lhes valha, 
mas nunca superiores, em materia de dubia mora.
lidade, aos conhecimentos de vossas excellencias. 
E pelo que toca a V. Ex.ª, lVIinha Senhora, pa
rece-me não ficarmos mal, parando aqui. 

·1.Vfas V. Ex.a tem uma menina que trata, no 
seu dizer, de educar, com todo o esmero; sempre 
fez por lhe esconder a perversidade humana; logo 
que ella chegou á edade de vêr e comprehender, 
tapou con1 uma folha de vide atada a fita de nas
tro, a região escandalosa d'um fauno que tinha 

. feito em marmore, na sua sala de visitas. Bibi 
nada sabe, nada Yê, nada adivinha. Isso o affirma 
\T. Ex.ª peremptoriatnente e confesso que o facto 
n1e perturba e complica a sequencia natural da 
minha logica. Permitta-me, con1tudo, V. Ex.a, por 
11111 n1otnento, interrogá-la. 

1\caso essa tnenina que cu conheço - amiga 
de dar nas vistas, garrida e presun1ida, foi edu
cada sen1pre fóra da influencia deleteria do colle
gio, se1n conYi\'·encia con1 outras da sua edade, 
se1n ouvir conversas menos puras de gente gran
de, sen1 sequer dialogar á noite com as creadas? 
Acaso essa n1enina ignora do que falla111 os j or
naes, e nunca V. Ex.ª ao passar n'uma rua lhe diz, 
vagamente,- ordinaria, reles, despresjyel - a si
tuação d'uma mulher vistosa e pintada que as en
contra? Acaso sua filha nunca assistiu ás reuniões 
que V. Ex.a frequenta ou outras onde possa ou-

-
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vir palavras que nebulosamente lhe denunciem 
alguma coisa que não sabe, que lhe occultam mas 
que fará, para o futuro, todos os esforços para po
der adivinhar? 

Em tal caso acceite V. Ex.• os meus parabens 
·e não leve sua menina aos espectaculos dos Rosas 
e Brazão nem a outro qualquer, por mais inno
fensivamente honesto que se lhe afigure. As cha
madas co1nedias finas e peças serias, a que é costume 
conduzir a prole sem reluctancia, são umas coisas 
falsas, doirando a vida e pondo-a á luz da ribalta 
n'uma feição que não é a sua. Ensinar aquillo, 
aquelles a1nores, aquellas fallas, a creaturas que se 
educan1, é pô-las á mercê de contingencias peri
gosas no decorrer da vida, antes mesmo de pre
pará-las para futuras e inais graves desillusões. A 
purêza que alli vêem sobre o palco, esconde na 
vida n1uita declarada pouca-vergonha: ora facul
tar sen1 reservas o ingresso em todos os escani
nhos d' essa existencia de sonho, idealismos, coisas 
lindas, é abrir uma porta falsa que póde, de cho
fre, já sem remedi o, arrastar á preversão. 

Se a menina de \ T. Ex.ª é pois exactamente o 
modelo de recatada virtude que tracejei, guarde-a, 
pois, l\Iinha Senhora, no seu quarto de donzella, 
sem janellas para a rua, até que o noivo vá co
lher, na flôr da vida e juventude, aquella inno
centissin1a senhora. Eu tenho certas duvidas a tal 
respeito desde que a ouvi, com ares de troça, en-



sinar a um pequeno a vinda de França n 'um ces
tinho e a vi, na cabra-cega, brincar com o primo 
Zé aos beliscões. . . l\Ias isso não basta; a inno
cencia te1n, ás vêzes, caprichos que nos illudem, e · 
só por elles ajuizar seria mau. 

Pelo que respeita pois a sua filha, ditas as 
coisas, postas as duvidas, resolva V. Ex.ª como 
de sua consciencia entender de melhor. E, per
doando mais uma vêz, se, no decorrer d' esta mis
siva, nem sempre a locução sahiu tão fina como 
seria mistér para não ferir, nem ao de leve, o seu 
delicado espirito, peço que me julgue sempre 

B 

de V. Ex.ª 

o respeitador mais obscuro 
e devotado. 

---- "'-'.'» ~i"·~,,.----

EXPOSIÇÃO de quadros de Arthur Lourei
ro, por alguns dias aberta ao publico no 
atelier d'esse artista, dar-me-hia talvez 

asado lance para discretear um pouco sobre as
sumptos artísticos do nosso meio. Mas decerto 
os senhores não hão-de querer que, n'este primeiro 
volume d'un1a chronica que mais pretende rir do 

2 
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que chorar, eu vá encher algumas laudas con1 o 
maguado carpir d'un1a elegia. E não ha outro 
meio de encarar tão escabroso assumpto. 

Não pode o meu elogio guarnecer de adjecti
vos pomposos aquillo que o não Yalha, e, quanto 
a indignar-me e fallar-lhes aqui com rubra sanha, 
por sobre ir de encontro aos preceitos prophilacti
cos que no-lo prohibem por via d'u1na regularidade 
circulatoria que é mistér se não altere, ainda isso 
_me parece irritante e improductivo. Seria grotesco 
berrar para esses senhores que põem o melhor da 
sua habilidade n'um marn1ore ou n'uma tela: 

- Deixem-se de produzir caganifancias atten
tatorias do bom gosto e do bo1n senso, faça1n d'um 
trecho da Yida ou d'um adejo de fantasia uma 
coisa esthetica1nente bella, deixem-se de pintare
lhar <luzias de quadrinhos cada mês e escavacar 
cem calhaus em cada anno, e faça1n que no seu 
trabalho, diininuto embora, lateje un1a obra d'arte 
que o erga para nossa admiração e para gloria 
sua, não trabalhem de cór, contemplen1 a naturêza 
e, contemplando-a, esforcen1-se a valer por con1-
prehendê-la; - sejam sobrios, seja111 grandes, te
nham talento, c'os diabos! 

Ah, meus amigos, perdido esforço seria esse. 
A aguilhada, tocando, mes1no de leYe, u1na bêsta 
ronceira, póde fazê-la can1inhar pjn1ponan1ente, 
mas o que ella não consegue, por desgraça, nen1 
pondo-os a correr sangue, é accender o pyrilan1po 
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do genio no sílex cerebral d'esscs senhores. Se é 
arre1ncssada con1 denodo para os seus bem t rata
dos Io1nbos, ainda póde lograr, quando 111uito, 
uina reacção de pinote, ephe1nera e se1n alcance. 
Quando cu anelei pelas gazetas, de gladio justi-,.., 
ceiro c111 punho, a Yêr se endireitava o mundo, 
ti ,ye por , ... ezes occasião de vêr pinotear assim al
gu1n supposto artista e sen1pre ver ifiquei, com 
con1pungida 1nagua, que, após essa n1anifestação 
que u1na reflexa physiologica1nenre nos interpreta, 
o hon1ensinho produzia 1nais e, o que é m ais gra
Ye, ainda peor. 

l\1as ao ter de 111e referir a u1n pa ysagista, e 
esse d'u1n 1nerito que o põe 1nuito acin1a da gran
de n1aioria elos pintantes que ahi Yê1nos e para 
quen1 exclusiva1nente \~ão as palavras que atrás 
disse, é talYcz ensejo de inencionar quanto mal
baratado anda esse genero pictural n'un1a terra 
con10 a nossa en1 que a materia pritna é opulen
tissin1a. J\ paysage111 portuguêsa, tão interessante 
de côr, cheia d'un1a luz que não é n1uito facil vêr 
e1n outra parte, con1paravel apenas, segundo di
zen1, á que n1orde a terra ardente d'alguns pontos 
da .. t\Jrica do norte, é característica de 1nais· para 
ser reproduzida se111 e1npêno por que1n foi edu
cado fora do convívio d'ella,-e educado sabe Deus 
con10, sen1 scq uer u1n fundo conhecin1ento techni
co que avisada1nente o ampare ou un1a restea de 
talento que lhe \""enha dar a inão. 

* 
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Ora os nossos pintores sabem da naturêza o 
que lhes ensinam dentro das aulas das Acade
mias de Bellas-Artes; d' onde essa repetição con
stante de velhos e relhos motivos, anemicos de 
inspiração e falhos de verdade, que invariavel
mente se succedem na obra de todo o paysagista 
português de pouco vulto. E' sempre o mesmo 
ôvo estrellado, o mesmo pé de couve e a mesma 
travessa de espinafres que pretendem artistica
mente dizer um pôr do sol, uma arvore opulenta, 
uma relva viçosa e verdejante, é sempre a mesma 
casa de telhados rubros de espantar um toiro, o 
mesmo boneco a fingir homem, os mesmos bois 
de porcellana e tudo o mais que tem, ao que pa
rece, desacreditado por esse mundo o ceu amavel 
e o generoso sol da nossa terra. 

Os mancebos esperançosos vão para França, 
com os inicios deploraveis que lhes deran1, e im
possibilitados de fazer evolutir, n'uma orientação 
cuidada, qualidades que não têm, aprehendem 
atabalhoadamente o que vêem, vivem no bairro 
latino, pintam as margens do Sena e, na vida 
como na arte, nunca mais tornam a fallar bem 
de Portugal. E' por isso que, excepção feita de 
dois ou três cujos esforços merecen1 applauso e 
incitamento, os artistas portuguêses parecem re
solvidos a deixar como primeiros documentos, e 
esses preciosos e grandes, da nossa pintura de 
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paysagem, as telas maravilhosas de Silva Porto e 
mesmo tainbem as de Pousão. 

Ora esse Arthur Loureiro que outro dia expôz, 
em restricto numero, os seus trabalhos, por tanto 
ten1po l~ fóra, cercaçlo , d\1ma naturêza outra, 
vendo e aprendendo nos _ m~is diversos mestres, 
correndo na suà longa e · 1a~9r~osa educação ar
tistica todo o percurso das mai~. differen tes esco
las - v ivendo uma vida Çe ·-.o~tros costumes, 
habituado ta ver um outro céu,- foi, é, e será 

' ·~ 

sempre essehcialmente um português. E como a 
par d'isso seja uma c_reatura de ~om gosto, com 
um apurado tacto de artista, ··um sentimento 
grande de poesia e, simultaneamente, um technico 
modelar, irreprehensivel, conclue-se que a sua 
ob_ra será bella e o seu nome deve!á, em sã jus
tiça, n1erecer um bom conceito no meio da far
rapice artistica d' ahi. 

~ão ha muito, n'uma estatistica publicada lá 
fóra, ein que figuram em logar preeminente a 
Hollanda, a Inglaterra e a França, verificou-se 
que, ao contrario do que parece indicar o cara
cter ethnico e historico da nossa raça, não ha 
pintores de marinha em Portugal. E' assim, que 
nos dá motivo d'alegria o saber isto: o artista 
que no seu pequenino atelier do Palacio, escon
dido e tranquillo, pacientemente faz, sem espalha
fato nem reclamo, a sua obra, foi este anno pas
sar o inverno ao pé do mar. 
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Português sobretudo. un1 apaixonado do que 
é bom da nossa terra, terra que decerto a sauda
de lhe ensinou a comprehendcr e a a1nar n1elhor, 
fazendo-nos fixar coisas lindas do nosso campo,
como nas telas D' aldeia eni aldeia, Nevogilde, .e 1\~ 
pinhal- Arthur Loureiro quiz que o seu pincel dis
sesse, em n1eia duzia de bellos quadros, alguns 
curiosos aspectos d'esse n1ar que faz ainda hoje 
uma parte da nossa alma, co1no outr'ora fez uma 
parte da nossa historia. E d' esse n1odo, conscien: 
ciosamente, procurou con1prehendê-lo. 

\ 1iu as manhãs luminosas, e1n que o seu azul 
é escuro e a sua espuma mais branca, a recortar
se serenan1ente, como un1a renda, sobre u1na terra 
d'oiro; viu as madrugadas de neblina co1n lín
guas de neve subindo na mancha escura dos ro
chedos, cahindo, tentando novamente, n'un1a a·n
cia, como naufragos que quizessen1 agarrar a vida 
com desespero, nas arestas d' aquellas pedras ne
gras; madrugadas que len1bran1 o \'"ago si1nbolo, 
sentimental e nostalgico, d'uma lenda do norte 
ou a vinda do nosso rei Sebastião; viu o n1eio
dia de pleno ceu, quando a agua é translucida e 
o sol abrasa a orla trigueira do areal; viu a ten1-
pestade com os abysmos cavados entre as nuvens 
alvissin1as de espuma, e as noites de serena paz, 
n1urmurante, dôce, emballadora, que nos tranquil
lisa a alma e nos ensina a serrnos bons .. . 

Viu isso tudO"', e depois viera1n, das impres-
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sões que o p oder da sua arte aprehendeu, uma 
inultidão de p ochades, effeitos de n1ar interessan
tissiinos, e essas lindas telas que se intitulam Va
.R.ª quebrada) J11ar ca!nzo) 111"ar piscoso e Mar agitado . . 
lV[as que possan1os separar aqui, para o nosso 
apreço, esta ulti1na, que, pelo rigor de compre
bensão que a valorisa, pela technica soberba em 
que ven1 feita, com uma exacta justêza na luz, na 
côr e nos effcitos, foi incontestavelmente o traba
lho 1nelhor da exposição, 

A orientação de .... t\.rthur Loureiro na sua obra, 
deixando b en1 graYado em toda ella o caracter 
nacional, segundo a luminosa comprehensão do 
critico Ruskin, representa un1 merito tamanho 
que nos dispensa de amesquinhar os seus traba
lhos denunciando qualquer pequeno defeito que 
ccrtan1entc lá se encontra, para que não corra 
inundo a ballcla de que a imperfectibilidade hu-
111ana caducou. Demais, agora que a paysagem 
de l\1arqucs d'Olh'"eira enkistou em conhecidos e 
inalterados tcrn1os, parece-me que Arthur Lou
reiro fica sendo o prin1ejro dos artistas d'esse ge
nero no nosso ineio. 

l\1atcriahnente não lucrará nada con1 isso : os 
nossos artistas Yulgares est~o perfeita1nente á al
tura do publico que dá gasto ás suas telas, e a 
nossa in1prcnsa não lhe dirá,- porque os não 
sabe, porque não existen1 - ~djectivos Jnais elo
quentes que aquclles que co111 frequcncia consa,-

• 



gra a qualquer pintorelho apadrinhado. Portug 
em questões d'arte, foi sempre assim: Camõ 
morrendo á fome é já um logar-commum m ui 
puído e um pouco fóra aqui do nosso campo ; m 
olhem os senhores o pintor Domingos Antonio 
Sequeira, para quem o conde de Raczynski t e 
palavras de tamanho encomio, noviciando no co 
vento do Bussaco, depois de mandar ao diabo 
arte - pelo pouco caso que cá faziam d' ella . •• 

• 
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